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APRESENTAÇÃO

A coletânea Consciência e Atividade: Categorias Fundamentais da Psicologia, reúne 
em seu segundo volume, dezessete artigos que abordam diversas temáticas no que diz 
respeito às questões fundamentais da Psicologia na contemporaneidade.

Elencam como categorias fundamentais do pensamento Psicológico, os conceitos de 
Consciência e Atividade Humana quer seja através de seus comportamentos observáveis, 
quer seja pela atividade cognitiva.

Fundada nas bases do pensamento cartesiano e pelo empirismo a Psicologia 
continua ainda hoje com grande ascensão no que diz respeito aos atos humanos.

Pesquisas notórias nos diversos avatares da psicoterapia, na avalição 
neuropsicológica, nos estudos das relações interpessoais na sociedade como um todo são 
reunidas aqui para fazer avançar ainda mais o campo psicológico.

Desejo uma excelente leitura dos artigos que se seguem.

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O presente estudo possui como 
objetivo verificar a existência da relação entre 
o diagnóstico de diabetes mellitus (DM) e a 
existência de sofrimento psíquico em usuários 
que referem diagnóstico de DM. Pesquisa 
de abordagem qualitativa realizada em uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS) situada na 
cidade de Santa Rosa, Rio Grande do Sul, 
através de entrevista semi-estruturada. Os 
dados obtidos foram tratados através da análise 
de conteúdo que tratam da temática em estudo. 
A partir do material coletado foi possível elencar 
três (3) categorias: compreensão acerca do DM, 

mudanças na vida em função do diagnóstico 
e repercussões psíquicas relacionadas ao 
DM. Explicitamente não está dito que existe 
sofrimento, mas pela análise das expressões se 
percebe que há. A partir do estudo realizado é 
possível apontar que as repercussões psíquicas 
perpassam tanto na compreensão acerca do 
DM como nas mudanças na vida em função do 
diagnóstico. 
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes mellitus, 
repercussões psíquicas, compreensão.

WHEN THE UNEXPECTED HAPPENS: 
THE REPERCUSSIONS DIABETES 
MELLITUS DIAGNOSIS AND THE 

PERSPECTIVE OF PSYCHIC SUFFERING
ABSTRACT: This study aims at verifying the 
possible relationship between the diagnosis 
of diabetes mellitus (DM) and the existence 
of psychological distress in users who report 
a diagnosis of DM. A qualitative approach 
was performed at a Basic Health Unit (UBS) 
in Santa Rosa, Rio Grande do Sul, through a 
semi-structured interview. The obtained data 
was treated through the content analysis that 
deals with the subject under study. From the 
collected material it was possible to list three (3) 
categories: understanding about DM, changes 
in life as a result of diagnosis and psychic 
repercussions related to DM. Explicitly it is not 
said that there is suffering, but by the expressions 
analysis it can be realized that there is. Based on 
the study carried out, it is possible to point out 
that the psychic repercussions undergo both the 
understanding about DM and the changes in life 
due to the diagnosis.
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INTRODUÇÃO
Receber o diagnóstico de uma doença pode causar um grande impacto ao sujeito: 

algo do real, do inesperado se impõe, apesar do ser humano saber da finitude e fragilidade 
de seu organismo nunca está preparado para conviver com limitações No caso de um 
diagnóstico crônico, como o diabetes mellitus (DM), há uma doença que precisa ser tratada 
e uma série de procedimentos a serem adotados de forma objetiva (ALMEIDA e cols., 
2007). 

A partir deste momento trabalha-se para que o usuário1 aceite sua doença e 
realize uma série de modificações em seu estilo de vida, as quais podem também afetar 
ou envolver os demais membros da família. Modificar hábitos que foram constituídos e 
mantidos por toda vida constitui uma tarefa muito difícil que pode implicar na perda daquilo 
que anteriormente gerava prazer.

O DM constitui uma doença crônica grave de lenta e progressiva evolução (MAIA 
& ARAÚJO, 2002). Atualmente é considerada uma das principais doenças crônicas que 
atinge a população, fato associado a diversos fatores, como por exemplo, o aumento da 
expectativa de vida, a crescente urbanização e industrialização, a mudança da população 
para as zonas urbanas, alterações nos estilos de vida, o consumo de dietas hipercalóricas, 
sedentarismo e obesidade, além da maior sobrevida dos diabéticos (ORTIZ & ZANETTI, 
2001).

Em função do impacto social e econômico que tem causado, seja em termos 
de produtividade como de custos, o DM se tornou um problema de saúde pública. 
Suas manifestações crônicas podem causar hospitalização e absenteísmo no trabalho, 
sobressaindo-se os problemas oculares, renais e vasculares que compõem as principais 
causas de invalidez e incapacidade para o trabalho (ORTIZ & ZANETTI, 2001).

Após receber o diagnóstico de uma doença crônica e ficar ciente do que terá que 
enfrentar a partir de então o sujeito poderá passar por momentos de angústia, de medo e 
insegurança frente ao futuro e ao processo de modificação dos hábitos de vida. Modificar 
hábitos constituídos e mantidos ao longo da vida não é uma tarefa fácil, frequentemente 
os diabéticos subestimam sua nova condição e não cumprem a risca o tratamento, até o 
momento em que surgem os primeiros sinais ou sintomas em decorrência do agravamento 
do DM. Neste momento a ameaça da doença ganha contornos que lhe tornam real, 
podendo surgir sentimentos como medo e arrependimento, além de maiores cobranças 
pelos familiares ou profissionais da saúde que o acompanham (FERREIRA, DAHER, 
TEIXEIRA e ROCHA, 2013).

1 O termo usuário(s) refere-se a um determinado conjunto, no caso, usuários do sistema de saúde abordado na pes-
quisa.
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Grande parte da eficácia do tratamento depende do próprio diabético, porém as 
limitações e proibições que surgem juntamente com o agravamento da doença e o tratamento 
podem causar a sensação de perda de liberdade. Uma das principais dificuldades são 
as restrições alimentares, não somente por limitar os alimentos a serem ingeridos, mas 
também pelo valor simbólico da comida, sua vinculação a sensação de prazer, satisfação 
e capacidade de confraternização. A restrição alimentar pode acabar, consequentemente, 
limitando o convívio social, pois pode se tornar uma experiência desagradável participar 
de comemorações e eventos nos quais há comida e não poder ingerir aquilo que se 
deseja. A sensação de limitação ou proibição pode resultar em afastamento da vida social 
(FERREIRA e cols., 2013).

As mudanças dos hábitos de vida constituem um processo lento e difícil, 
principalmente os hábitos alimentares. Eles estão relacionados a três fatores: culturais, 
econômicos e sociais. Os fatores culturais são aqueles que são transmitidos de geração 
para geração ou pelas instituições sociais. Os fatores econômicos se referem ao custo 
e oferta dos alimentos, já os fatores sociais estão relacionados à aceitação ou rejeição 
de padrões alimentares. Outros fatores, como por exemplo, religiosos, crenças ou tabus 
também influenciam a adoção de determinados padrões de comportamento, como restrições 
alimentares, muitas vezes dificultando ainda mais a mudança dos hábitos de vida (PÉRES, 
SANTOS, ZANETTI e FERRONATO, 2007).

Além das restrições alimentares, é necessário que o diabético se adapte ao uso da 
medicação e verificação da glicemia capilar. Realizar todo este processo diariamente não é 
uma tarefa fácil, ainda mais sabendo-se que ele não levará à cura. É comum a resistência ao 
uso da insulina, uma medicação injetável que pode representar um procedimento invasivo 
e doloroso. A necessidade de lhe aplicar diariamente pode acabar limitando as atividades 
do sujeito pela dificuldade relacionada ao seu transporte e conservação (FERREIRA e 
cols., 2013).

Em relação ao seguimento do tratamento medicamentoso, é possível elencar 
diversos fatores que dificultam a sua adesão: a quantidade de medicamentos a serem 
ingeridos, efeitos adversos, custos, mitos ou crenças em relação à medicação, nível de 
escolaridade dos pacientes que limita o acesso e compreensão das informações e a falta 
de sintomas que, muitas vezes, faz com que a doença não pareça grave (PÉRES e cols., 
2007).

A família pode servir como um recurso externo de enfrentamento, de modo que sua 
resposta frente à doença poderá interferir no posicionamento do sujeito em relação ao seu 
adoecimento. Desta forma, se a família não conseguir lhe auxiliar no enfrentamento das 
mudanças, o doente poderá apresentar mais dificuldade. Por mais que a família também 
sofra, se espera que ela tenha força e estrutura para apoiar o familiar adoecido (ALMEIDA 
e cols., 2007).

Apesar dos esforços para que os diabéticos modifiquem seus hábitos alimentares, 
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realizem atividades físicas e sigam o tratamento medicamentoso, é possível identificar 
que a adesão ao tratamento ainda é baixa (PÉRES e cols., 2007). Deste modo, se faz 
necessário buscar compreender os aspectos psicológicos que se fazem presentes neste 
processo, de forma que o diabético consiga viver melhor apesar com a doença. 

MÉTODO
O presente estudo trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, a qual 

possibilita a identificação dos aspectos subjetivos.  Participaram da pesquisa 15 usuários 
diagnosticados com DM pertencentes ao território de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) 
situada na cidade de Santa Rosa, município localizado no noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul. Para seleção da amostra foi utilizado o cadastro de medicação da UBS, de 
modo que os participantes foram selecionados de forma aleatória.

As entrevistas foram realizadas no domicílio do usuário selecionado durante o 
mês de agosto do ano de 2016. Como instrumento para a coleta de dados foi utilizada a 
entrevista semi-estruturada, aberta e focalizada, composta por 17 perguntas, das quais 
as 7 primeiras questões se referiram a caracterização dos participantes do estudo. Com a 
finalidade de preservar a identidade dos participantes, os mesmos foram identificados ao 
longo do estudo por números (1, 2, 3...). 

O Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) foi apresentado aos usuários 
selecionados com a finalidade de explicar os objetivos da pesquisa, esclarecer possíveis 
dúvidas e receber o aceite do participante.  As entrevistas foram gravadas e posteriormente 
transcritas, de modo que foi possível construir um banco de dados e classificar categorias. 
A partir do material coletado foi possível elencar 3 categorias: compreensão acerca do 
DM, mudanças na vida em função do diagnóstico e repercussões psíquicas relacionadas 
ao DM. Os dados obtidos foram tratados através da análise de conteúdo que tratam da 
temática em estudo.

Dado que a amostra é específica – usuários de um determinado sistema de Saúde 
do Município de Santa Rosa – não é possível afirmar que os resultados obtidos possam 
se estender para outras realidades, ou, caso exista, não possa ser extrapolada a partir da 
presente pesquisa.

Esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – UNIJUÍ, seguindo as normas 
vigentes descritas na Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde/ Ministério da 
Saúde.

RESULTADOS
Foram entrevistados 15 usuários, entre os quais 8 pertencem ao sexo masculino, 

demais (7) correspondem ao sexo feminino. Possuem idade entre 51 a 79 anos, com média 
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de 65 anos de vida. Entre os entrevistados 11 são casados, 3 possuem união estável e 1 
é viúvo, destes1 mora sozinho, 10 moram com esposa/marido e 4 moram com esposa/ 
marido/ filho. Quando questionados sobre sua atual situação de trabalho, 8 relatam que 
são aposentados, 2 são pensionistas, 2 trabalham como vendedor e 3 se declaram donas 
de casa. Sobre a renda familiar, 2 declaram que seus proventos são inferiores a 1 salário 
mínimo, 5 recebem  entre 1, 5- 2 salários e 8 recebem entre 2,5-5 salários mínimos. 
Quanto à escolaridade, 10 não concluíram o ensino fundamental, declarando dificuldade 
em precisar sua escolaridade. Ainda referente à escolaridade, 2 participantes concluíram o 
ensino fundamental, 2 concluíram o ensino médio e 1 não concluiu o ensino médio. No que 
se refere há quanto tempo recebeu o diagnóstico de diabetes houve uma grande diferença 
no tempo citado nas respostas, ficando entre 1 a 22 anos que possui conhecimento do 
diagnóstico.

DISCUSSÃO

Compreensão acerca do diabete mellitus
A partir dos dados coletados foi verificado que os participantes do estudo possuem 

pouco conhecimento e compreensão limitada acerca do DM, os quais podem ser 
identificados nos fragmentos das entrevistas a seguir.

“Não sabia o que era isso. Eu entendo que é uma porcaria (risos). É uma doença 
podre que tem.” (3)

“Olha... eu acho assim que é igual a um câncer lento sabe, que vai debilitando a 
pessoa né. Por que eu sinto assim, é a coluna, é tudo que a gente vai sofrendo mais né. Vai 
ficando mais debilitada eu acho, eu sinto.” (6)

Entre os participantes, 10 declararam que possuíam conhecimento sobre o diabetes 
antes de adoecer. Tanto o conhecimento que tinham antes do diagnóstico como o adquirido 
após estão centralizados no cuidado com a alimentação e no uso da medicação.

“Sabia por que tinha a minha esposa que tinha diabetes. Olha, eu não entendo 
inglês, mas pelo que eu sei não pode misturar o alimento, né. Não pode comer muita 
doçura, né. Tem que controlar aí.” (1)

“Acho que não pra comer doces, essas coisas assim... coisas gordurosas, eu acho, 
deve ser isso aí.” (14)

“Sabia sim o que era o diabetes, mas não sabia que eu tinha. Mas olha... entender 
não entendo nada né, só tem que tomar o remédio e controlar.” (15)

Em pesquisa realizada por Fontinele et al., citado por Gouveia & Rodrigues [2012?], 
constatou-se que mais anos de vida podem estar relacionados com menor nível de 
conhecimento, em conseqüência havendo menos preocupação com o autocuidado. No 
presente estudo encontrou-se a média de 65 anos de idade, dados que vão de encontro 
com o trabalho anteriormente citado.
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Em estudo realizado por Rodrigues, Santos, Teixeira, Gonela e Zanetti (2012) acerca 
do conhecimento e atitude de usuários com DM, foi constatado que possuir conhecimento 
limitado sobre a doença aponta para um resultado insatisfatório para a compreensão e 
adoção de práticas de autocuidado, sugerindo dificuldade no enfrentamento da doença.

É possível identificar que a baixa escolaridade constitui uma característica de parte 
significativa da população atendida pelo serviço público de saúde. No presente estudo, 
como se trata de uma população predominantemente idosa, se manteve esta variável. A 
baixa escolaridade pode influenciar na não adesão ao itinerário terapêutico em razão da 
dificuldade para ler e compreender prescrições, limitar o acesso a informações e interferir 
na compreensão dos mecanismos da doença e tratamento (Rodrigues e cols, 2012). Esta 
situação constitui um desafio para a equipe multiprofissional de saúde no que se refere a 
estratégias a serem adotadas para estimular a adesão ao tratamento. Além da escolaridade, 
é necessário trabalhar as crenças pessoais dos diabéticos em relação ao autocuidado e às 
complicações da doença.

Ainda em relação à variável escolaridade, Rodrigues cols (2012) concluiu que 
as variáveis escolaridade e tempo de adoecimento possuem relação proporcional e 
inversamente proporcional ao fator conhecimento acerca do DM. Deste modo, quanto 
menor o tempo de estudo e maior o tempo de doença, menor o nível de compreensão e 
adoção de cuidado por parte do diabético.

Outros dois estudos apresentam dados importantes a serem discutidos sobre a 
relação entre conhecimento e atitude. No trabalho de Rodrigues e cols (2012), em oposição 
a Oliveira e Zanetti (2011), os participantes alcançaram uma boa pontuação ao serem 
avaliados acerca do conhecimento sobre DM e estratégias de autocuidado. Porém, ambos 
os estudos obtiveram o mesmo resultado ao avaliar a tomada de atitudes: os diabéticos 
não adotaram atitudes positivas para a mudança de hábitos de forma a manter o controle 
metabólico. Concluiu-se que a aquisição de conhecimento por si só não muda a atitude 
frente à doença.  

Na presente pesquisa realizada, foi possível constatar que há compreensão da 
existência de fatores genéticos relacionados ao DM, porém apesar de grande parte dos 
entrevistados conhecerem o histórico de adoecimento familiar, onde há a presença de DM, 
não houve evidências de cuidados preventivos.

“Duas irmãs têm diabetes. Na minha vida achei sempre que ia ser a exceção, mas 
não adiantou, chegou a idade, aconteceu tudo, não adianta”. (9)

“É minha irmã tem. Eu imaginava que ia ter isso aí nunca, não sei como fui pegar 
isso aí. É uma droga...” (3)

Segundo a World Health Organization, citado por Ministério da Saúde (2103, p. 
19), o DM pode ser definido como “um transtorno metabólico de etiologias heterogêneas, 
caracterizado por hiperglicemia e distúrbios no metabolismo de carboidratos, proteínas e 
gorduras, resultantes de defeitos da secreção e/ou da ação da insulina”, podendo causar 
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problemas de saúde em diversos vasos ou órgãos do corpo. Sabe-se que há fatores 
genéticos envolvidos no desenvolvimento do DM, porém sua causa não é exclusivamente 
genética. Em grande parte dos casos é necessário que haja interação entre fatores 
genéticos e ambientais para que haja ocorrência. Entre os fatores ambientais destacam-se 
o excesso de peso, falta de atividade física e alimentação rica em açúcares e gorduras.

Foi possível constatar nas falas que os participantes possuem a compreensão do 
caráter crônico do diabetes, entendendo que se trata de uma doença com a qual terão que 
conviver ao longo de suas vidas.

“(...) é uma doença que o cara tem que conviver né? Tem que fazer tratamento 
sempre. Sempre tem trabalho de tratamento. Se não faz tratamento sabe como é que 
termina depois né.” (9)

Apesar da compreensão do caráter crônico do DM, destacou-se nas entrevistas a 
falta e/ou poucos cuidados por parte dos diabéticos, assunto que será abordado na próxima 
categoria.

Mudanças na vida em função do diagnóstico
Nesta categoria 7 entrevistados declararam que não houve modificações em sua 

rotina após a descoberta do DM, apesar que, assim como os demais participantes, relatam 
ter adotado restrições alimentares e passado a usar medicação. Apenas dois participantes 
relatam realizar algum tipo de atividade física, demais se declararam sedentários, seja por 
limitações físicas relacionadas ao seu atual estado de saúde ou por poucos estímulos.

Quanto à vida social, 10 entrevistados relataram que o DM não interferiu, apenas 
os cuidados já adotados são mantidos quando participam de confraternizações. Devido 
ao tempo de convívio com a doença é possível identificar a criação de estratégias com a 
finalidade de facilitar a participação em eventos.

“Eu vou tranqüila, eu como os meus salgadinhos. Posso ariscar comer um docinho 
só, só um e deu. Eu to sempre convidada pra muito aniversário. Eu experimento um só 
pra não dar aquela vontade, tu sabe, mas é salgadinho, pastelzinho, salgadinho eu como. 
Passa a vida. Um ou dois não é o problema.” (2)

“Eu vou, mas não misturo... Eu meço antes de sair.” (7)
Apenas uma das entrevistadas relatou que o adoecimento interferiu em sua vida 

social. 
“Eu evito ir na festa, mas também tem salgado, não tem só doce nas festinhas. 

(...) Muito. Eu fico bem ruim. Parece que me dá uma ansiedade e eu não me sinto bem, 
ficar só... o que eu mais quase faço é ficar trancada em casa. Mas daí eu pra não ficar 
assim ansiada, eu sempre procuro fazer alguma coisa. Tô lavando roupa, daí depois vou 
recolher a roupa, depois vou dobrar a roupa, vou guardar a roupa... e faço uma limpeza na 
casa”(13).

O controle alimentar costuma ser compreendido como uma privação, proibição e 
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restrição à gratificação oral, ao invés de uma reeducação alimentar necessária. Constrói-
se a crença do “não pode”, deixando-se muitas vezes de vislumbrar outras possibilidades 
que surgem, como substituições na alimentação ou ganhos na qualidade de vida, caso o 
diabético siga as orientações prescritas pelos profissionais (PÉRES e cols, 2007).

A experiência de expor as limitações aos outros, como no caso da entrevistada 13, 
pode desencadear o sentimento de “diferença”. O “ser diferente” pode ser vivido como 
uma experiência penosa, algo problemático ao invés de uma peculiaridade que marca a 
singularidade do sujeito e como conseqüência causando afastamento da vida social.

Os entrevistados não relataram muitas alterações em seu estilo de vida após o 
diagnóstico do DM. Neste ponto se torna necessário retomar a questão de há quanto 
tempo possuem conhecimento de seu diagnóstico. Houve uma variação de 1 a 22 anos, 
talvez alguns deles, em razão do pouco tempo e de não terem apresentado sintomas ou 
complicações, ainda não colocaram a dimensão do DM em sua vida.

Segundo Rodrigues e cols (2012), o tempo de doença constitui uma variável 
relevante e possui relação inversa com a adesão ao tratamento. Deste modo, quanto maior 
o tempo de diagnóstico menor a adesão ao tratamento, consequentemente maior o risco de 
complicações relacionadas a um controle metabólico insatisfatório.

De acordo com os trabalhos de Péres, Franco e Santos (2006) e Xavier, Bittar e 
Ataíde (2009), outro fator que influencia na adoção do itinerário terapêutico são as crenças 
relacionados ao DM. Há a crença de que o diabético não possa ingerir nada que seja doce 
ou seguir a dieta rigorosamente deixará a pessoa fraca, fazendo mal à sua saúde, pois 
grande parte das pessoas associa a palavra dieta a pouca ingestão de alimentos e calorias.

Os resultados encontrados no presente estudo se aproximam com os trabalhos 
de Péres e cols (2007) e Oliveira, Mello e Souza, Zanetti e Santos (2011) nos quais os 
relatos apontam que a necessidade de mudança nos hábitos de vida dificulta a adesão ao 
tratamento do DM e demais doenças crônicas. Ainda segundo os autores, a reeducação 
alimentar representa uma das maiores dificuldades para o controle da glicemia pelo 
diabético, constituindo um processo penoso com metas difíceis de serem atingidas. 
Segundo os trabalhos de Faria e Bellato (2009) e Oliveira e cols (2011), muitos diabéticos 
não percebem a alimentação e as atividades de autocuidado como um cuidado necessário 
com a saúde e como um aliado no tratamento do DM, considerando a dieta prescrita como 
pouco atrativa.

Sobre como tomaram conhecimento do diagnóstico, 2 entrevistados descobriram 
que tinham DM quando procuraram ajuda médica devido a outro problema de saúde. Dois 
descobriram através de exame de rotina e 11 procuraram ajuda médica por apresentarem 
mal estar e desconhecerem o diagnóstico.

A DM é considerada uma doença silenciosa, muitas vezes seus sintomas demoram 
a se manifestar ou a serem percebidos pelo diabético. Devido ao seu caráter assintomático, 
a pessoa pode passar um longo período com a doença sem ter conhecimento dela, ou 
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apesar de ter conhecimento do diagnóstico, pelo fato de não apresentar sintomas, não 
toma o DM como algo patológico. Consequentemente, sem adotar os cuidados adequados, 
fica sujeita a desenvolver complicações. 

Já aqueles que possuem o diagnóstico há mais tempo talvez já tenham internalizado 
a doença, como se fosse algo natural em sua vida, não mobilizando a adoção de cuidados, 
ponto que pode ser acompanhado no fragmento de fala a seguir.

“A gente já é meio acostumado com doença.” (4)
Ao longo da vida as pessoas constituem hábitos que são incorporados em sua 

rotina. Modificar hábitos de vida não é uma tarefa fácil, implica em alterar aquilo que o 
sujeito já construiu, um movimento que pode causar perdas, consequentemente pode ser 
vivido como uma experiência de sofrimento. Mas e quando o sujeito tem que mudar seus 
hábitos em benefício à sua saúde e não muda?

De acordo com Freud (2006) o ego possui mecanismos de defesa, entre eles a 
negação é responsável pela evitação de determinadas situações ou circunstâncias que 
geram conflito. A negação constitui um mecanismo que leva inconscientemente o indivíduo 
a evitar ou perceber a realidade. Ela é comum em situações de perdas, acidentes, 
separações amorosas, adoecimento, como também em situações cotidianas que causam 
desconforto. Não se trata de ser negligente com a própria saúde, mas neste momento 
negar o adoecimento é a única forma de evitar o sofrimento.

Quando o paciente recebe o diagnóstico é lhe designada uma doença no corpo 
biológico, porém muitas vezes ocorre que neste momento ele não possui ferramentas para 
representar essa patologia em seu psíquico. Segundo Volich (1998, p. 145)

A doença do corpo real corresponde sempre a uma representação imaginária 
dessa doença, através da qual cada um fantasia as razões, as origens e as 
evoluções possíveis de seus males. Inevitavelmente, essa representação 
também é um recurso para lidar com o sofrimento e as angústias mobilizados 
pela doença. Ao adoecermos, construímos sempre uma teoria causal de 
nossa doença. Tentamos fazer com que ela tenha sentido, não apenas para 
nós mesmos, mas também para aqueles que nos rodeiam.

Qual a reação psíquica que o sujeito terá diante desta realidade orgânica? Qual 
será sua posição diante do real da doença? Um olhar mais atento permite perceber que 
a experiência do adoecimento não é feita somente de perdas, mas também de ganhos: 
ganha-se mais atenção, cuidado, o direito de não trabalhar e até uma justificativa para as 
dificuldades existenciais, entre outros ganhos. Os ganhos secundários da doença permitem 
vislumbrar o quanto os aspectos psicológicos podem operar como fatores que colaboraram 
com a manutenção do adoecimento. Demais aspectos psicológicos relacionados ao 
adoecimento serão abordados na categoria a seguir (SIMONETTI, 2011).

Repercussões psíquicas relacionadas ao diabetes mellitus 
A reação ante o diagnóstico desencadeou diversas respostas aos entrevistados: 
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sentimentos de tristeza, medo e nervosismo foram relatados. Em contrapartida, surgiram 
diversos relatos de que o diagnóstico foi recebido com tranqüilidade, como algo dentro da 
normalidade, reações que podem ser acompanhadas nas falas a seguir.

“Como eu vou te dizer, essa... a agente fica meio tonto, meio nervoso... parece que 
tá tudo ao contrário, que dá tudo errado pra gente. Que tá certo nada.” (3)

“Pra mim não foi surpresa sabe, não que estivesse premeditando. Eu nunca me 
cuidava mesmo. Ah, dá assim uma... um desgosto muito grande né, por que a gente sabe 
que se agora não atrapalha mais tarde vai. (...) O medicamento vai acostumando, depois 
não faz mais efeito, né. Se a gente não se cuida, como é o meu caso, né.” (6)

“(...) é que a gente na verdade o seguinte... a gente tem que ficar triste né, por que 
um negócio assim...” (15)

Quando questionados sobre se, em sua percepção, conviver com DM causava 
sofrimento físico ou psíquico, a grande maioria respondeu que não, conviver com o DM 
“era normal”. Um dos entrevistados situou o sofrimento físico, porém não possui clareza 
se os sintomas que apresenta estão relacionados ao DM. Três entrevistados relataram 
sofrimento psíquico relacionado à preocupação e às mudanças ocorridas em função do 
diagnóstico.

“Não, fiquei normal, né. O negócio é controlar agora. Se se cuida não causa 
sofrimento nenhum, mas tem que se cuidar né.” (1)

“Não, da diabetes não. Físico sim, por que cansa, dói as pernas, dói os braços, o 
corpo às vezes dói por dentro. Mas... passa.” (3)

“Claro, existe a interrupção de coisas por causa do diabetes, isso é normal. Mas não 
que a gente estranha tanto, né. É, existe uma preocupação que... Claro, qualquer coisinha 
que machuca demora pra sarar.” (5)

Nas falas dos entrevistados destacam-se pontos controversos. Há o relato de que 
ocorreram mudanças na rotina em função do DM, como alterações alimentares e uso 
de medicação, que geraram algumas limitações. Apesar de estas mudanças terem sido 
apresentadas como uma queixa, não a situam como um sofrimento. Qual seria a concepção 
de sofrimento dos entrevistados? 

 O sofrimento pode ser conceituado como toda sensação que cause dor, mal-estar 
ou infelicidade. Constitui uma sensação geralmente ligada ao corpo, ao físico, porém, no 
caso dos seres humanos, também pode ser vinculado a problemas de ordem emocional 
(QUECONCEITO DICIONÁRIO). Embora os entrevistados não apontem as mudanças 
ocorridas em sua vida como um sofrimento, é perceptível pelo conteúdo de seus relatos de 
que sofrem física e psiquicamente. Vários apresentam sintomas depressivos, porém não 
referem o diagnóstico de depressão. A resistência que apresentam ao cuidado também diz 
do sofrimento que sentem. Não se trata de serem negligentes com a própria saúde, mas 
sim de não conseguirem dar conta de determinada situação. 

Seguir um tratamento é assumir uma condição de doente, admitir limitações, a 
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condição de finitude humana entra em cena. Segundo Freud em Reflexões para os tempos 
de guerra e morte (1915), apesar do ser humano ter conhecimento de que a morte constitui 
um processo natural, inegável e inevitável, está habituado a se comportar como se este 
fato fosse diferente. Há uma tendência em por a morte de lado para eliminá-la da vida. O 
homem procura silenciar a morte, principalmente a própria morte. (...) “no fundo ninguém 
crê em sua própria morte, ou, dizendo a mesma coisa de outra maneira, que no inconsciente 
cada um de nós está convencido de sua própria imortalidade” (FREUD, 1969, p. 327). 
Portanto, mesmo que conscientemente procure-se envolver o diabético com cuidados que 
se direcionam para a manutenção da vida, inconscientemente já se aponta a possibilidade 
de morte.

Muitas vezes o fato de possuir uma doença crônica pode ser tomado como uma 
carga, principalmente por aquelas pessoas que ainda não possuem compreensão sobre a 
doença ou ainda não se sensibilizaram para mudar seus hábitos. Neste momento se torna 
importante trabalhar para que o usuário e seu contexto de vida sejam o centro do cuidado 
e não a doença o centro de tudo.

Segundo Simonetti (2011), adoecer é como entrar em uma órbita. A doença é um 
evento que se instala como o centro da vida do adoecido, de maneira que tudo passa 
a girar em torno dela, em uma espécie de órbita que possui quatro posições principais: 
negação, revolta, depressão e enfrentamento. Geralmente a pessoa entra na órbita da 
doença pela negação, após algum tempo se revolta, entra em depressão e por último, após 
realizar um trabalho pessoal, alcança o enfrentamento. Esta ordem não é fixa, na prática é 
possível encontrar qualquer combinação.

Na posição negação a pessoa adoecida pode agir como se sua doença não existisse, 
ou minimizar sua gravidade adiando os cuidados necessários. Já na posição revolta a 
pessoa reconhece a doença, porém enche-se de revolta podendo a dirigir contra a família, 
profissionais de saúde, podendo agir de forma impulsiva.

A posição depressão é caracterizada por uma entrega passiva a doença, como 
se desistisse por nada esperar do futuro, podendo até mesmo negar qualquer esforço 
necessário para realizar o tratamento. Ao alcançar a posição de enfrentamento a pessoa 
passa a buscar soluções realistas, mesmo estando doente ela identifica-se como potente.

Em que posição estariam os indivíduos entrevistados? Pelos relatos podemos 
identificar indícios de luto e luta, os quais se fazem presentes tanto na posição depressão, 
como na revolta e enfrentamento. A luta constitui aquilo que alguém realiza diante de um 
limite para modificá-lo, já o luto pode ser definido como aquilo que a pessoa faz para 
enfrentar uma perda. A polaridade luta-luto não é específica da doença, mas também é uma 
estratégia para se lidar com as mudanças.

Quanto tempo leva para a pessoa realizar as mudanças necessárias? Embora 
haja um tempo cronológico que aponte para a necessidade do diabético realizar as ações 
de autocuidado, prevenindo complicações, ainda existe o tempo do sujeito, o qual não 
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pode ser quantificado como o tempo cronológico. O tempo do sujeito supõe elaborar 
psiquicamente a experiência vivida, uma experiência singular que envolve os recursos 
psíquicos constituídos ao longo da vida, portanto, diferente para cada indivíduo.

Compreensão sobre a doença, mudanças na vida em função do diagnóstico, enfim... 
Mesmo que a presente pesquisa tenha sido dividida em três categorias é possível apontar 
que as repercussões psíquicas relacionadas ao DM se fizeram presentes em todos os 
momentos do estudo. Desde a procura por atendimento médico, ou a busca tardia deste, a 
adesão ao tratamento, ou sua falta, dizem da posição do sujeito frente à doença. Segundo 
Simonetti (2011), o destino do sintoma e do adoecimento depende de variáveis, como o 
real do corpo biológico, das circunstâncias de vida e do inconsciente. Para além da doença 
em si é necessário trabalhar a relação que o indivíduo mantém com seu sintoma. Como 
ela será escutada? Somente pela palavra, pela escuta, um desafio a ser enfrentado pela 
equipe multiprofissional no acompanhamento do doente crônico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A medicina sozinha não consegue dar conta da experiência do adoecimento 

para que não ocorram complicações, pois além da realização de exames e inserção da 
medicação é necessário, como no caso do DM, adotar cuidados com a alimentação, realizar 
exercícios físicos e possuir bem estar psíquico, visto que estes fatores possuem grande 
influencia sobre o controle da doença. A doença física também influencia o emocional, o 
qual também é constituído por aspectos inconscientes, visto que não há uma cisão entre 
corpo e mente. A experiência de ser diabético será vivida de maneira diferente por cada 
sujeito, pois dependerá de sua estrutura psíquica e recursos subjetivos que possuir.

Grande parte da eficácia do tratamento depende do próprio diabético, porém há 
dificuldade em modificar os hábitos, principalmente àqueles que se referem à alimentação, 
pois estes se fazem presentes em todos os momentos da vida. O alimento possui um valor 
simbólico e está vinculado ao prazer e a confraternizações, estando diretamente associado 
à vida social do sujeito. A sensação de limitação ou proibição pode resultar em afastamento 
da vida social, consequentemente causando sofrimento.

A partir do estudo realizado foi possível elencar três categorias, apesar de terem sido 
abordadas separadamente é possível apontar que as repercussões psíquicas perpassam 
tanto na compreensão acerca do DM como nas mudanças na vida em função do diagnóstico. 
Na presente pesquisa explicitamente não está dito que existe sofrimento, mas pela análise 
das expressões se percebe que há. O sofrimento também é uma angústia necessária para 
mobilizar o cuidado diante da ameaça de morte, a qual pode ser presentificada pelo real da 
doença, de modo que o sujeito lute pela vida.

 Existe sofrimento psíquico e talvez os participantes não consigam falar sobre 
ele. Deste modo, é possível salientar a importância dos grupos de saúde para que haja 
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um espaço que permita a expressão da experiência do ser diabético. A partir dos dados 
levantados conclui-se a necessidade de realizar um acompanhamento multiprofissional 
que forneça um espaço de escuta ao diabético e a possibilidade de atuar de forma ativa 
na construção de seu plano terapêutico, levando-se em consideração a sua realidade, 
condições econômicas e seu desejo.

Mudanças significativas de comportamento, como as que se esperam do diabético, 
não devem ser impostas. Estas se concretizam ao longo do tempo, quando o indivíduo 
adquire conhecimento e compreende a necessidade de mudança. Informação por si só não 
muda comportamento, educação sim. Investir em educação em saúde constitui um desafio 
para a equipe multiprofissional no acompanhamento do doente crônico.
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